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1. Ambiente
(Preparar o local do encontro com a Bíblia, vela, flores, santinho com a oração missioná-

ria, foto da bem-aventurada Paulina Jaricot. Acolher as pessoas com alegria, entoando um 
cântico de bem-vindos).

2. Acolhida 
Animador/a: Queridos irmão e irmãs! Gratidão a Deus pela presença de cada 

um de vocês. Neste ano, rezamos a Novena Missionária com o tema “A Igreja é 
missão” e o lema, “Sereis minhas testemunhas” (At 1,8). Nosso coração se enche 
de alegria porque somos uma Igreja em saída, missionária. Gratidão à família que 
nos acolhe e nos ajuda a rezar neste dia. Nesta alegria, vamos nos saudar com um 
abraço afetuoso. 

Invoquemos a Trindade Santa: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

Leitor/a 1: Em 2021, ainda estávamos vivendo os sintomas da pandemia do 
COVID-19. Neste ano, ainda precisamos nos cuidar, não só do COVID-19, mas de 
tantas outras doenças que afetam a humanidade. Também a doença do ódio, da vio-
lência, da intolerância e tantos outros males que machucam e ferem a humanidade. 
Todos estes males deixam a humanidade, mais pobre, indiferente e descrente. 

3. Momento de interiorização
(Ajudar o grupo a dizer o nome de pobres, consagrados/as, cristãos leigos e leigas que do-

aram e doam sua vida como missionários/as na comunidade e em outros lugares do mundo a 
exemplo da bem-aventurada Paulina Jaricot - tempo de silêncio).

4. Nossa súplica ao Santo Espírito
(No momento em que se acende a vela entoar o refrão):

Vem, vem, vem! Vem Espírito Santo de amor!

Vem a nós, traz a Igreja um novo vigor! (bis) 
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Deus Pai, Filho e Espírito Santo,
ajudai-nos a viver este Ano Jubilar Missionário,

a assumir e a revigorar nossa
vocação cristã de discípulos missionários, 

sendo Igreja sinodal em estado permanente de missão 
até os confins do mundo. 

Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Paulina Jaricot,

sejamos vossas testemunhas, no anúncio, na oração,
na ajuda material e na doação da própria vida,

principalmente nos ambientes humanos,
culturais, religiosos e geográficos,

ainda alheios ao Evangelho. 
Maria, Rainha das Missões, rogai por nós!

Leitor/a 2: Somos convidados durante a Novena Missionária a recolher do 
Livro dos Atos dos Apóstolos o testemunho dos que por primeiro abraçaram a fé e 
se tornaram testemunhas do Ressuscitado, Jesus Cristo, até os confins do mundo. A 
exemplo das primeiras comunidades cristãs, também nós somos convidados a gritar 
o Evangelho com a vida. 

Animador/a: A Igreja é missão. Em Espírito de comunhão e solidariedade, con-
fiemos a Deus Criador a missão dos missionários e missionárias que, em todo o mun-
do, cuidam da vida, do planeta e tornam conhecida e amada a pessoa de Jesus Cristo.

Diante de Deus coloquemos nossas intenções.
(Dar tempo para que os participantes se expressem). 

Animador/a: Em comunhão de vida com todos os missionários e missionárias pre-
sentes em diferente lugares do mundo, rezemos juntos a Oração do Mês Missionário. 
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Oração inicial (Orientações p. 11)

1. Olhar para a vida
A: No ano de 2021, o Papa Francisco salientou que a vida a que somos cha-

mados a promover e defender não é um conceito abstrato, mas se manifesta sempre 
numa pessoa em carne e osso. E toda ameaça à dignidade e à vida humana repercute 
no coração da Igreja, nas suas “vísceras” maternas. “A defesa da vida para a Igreja 
não é uma ideologia, mas uma realidade humana. Envolve todos os cristãos.” 

L1: A violência contra os povos originários se intensificou ainda mais no ano de 
2021. Acompanhamos as expropriações de terras indígenas, forjadas na invasão, na 
grilagem, no loteamento, de forma rápida e agressiva contra os povos originários e 
tradicionais na Amazônia, e em todo o território nacional. 

L2: Só para citar alguns exemplos: no território do Povo Yanomami, as violências 
em 2021 tiveram um contorno ainda mais grave, sendo foco de noticiário nacional e 
internacional. São mais de 20 mil garimpeiros invadindo esse território, assim como 
no território Raposa Serra do Sol, em Roraima. Já no Pará, está se dando uma das 
maiores tragédias do país - os territórios dos Povos Munduruku, Kayapó e Arara vêm 
sendo sistematicamente invadidos por garimpeiros incentivados por agentes do go-
verno, em busca de ouro. Desmatamento, contaminação das águas e doenças com-
prometem as gerações futuras.

L3: No dia 23 de abril de 2022, o Conselho Missionário Indigenista (CIMI) 
completou 50 anos a serviço da vida dos povos indígenas. O CIMI nasceu à luz do 
Concílio Vaticano II e da Conferência de Bispos Medellin, num contexto político de 
ditadura militar no Brasil. Nesse ambiente, um grupo de missionários e missionárias, 
leigos e leigas, bispos, religiosos e religiosas, provocados pela realidade que viviam os 
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povos indígenas, começaram a abrir caminhos novos na Igreja, novas formas de estar 
presentes com os povos indígenas e de ser fiéis ao Evangelho. 

L1: A atuação do CIMI se pautou pelo fortalecimento do protagonismo dos povos 
indígenas; a defesa de seus territórios, da diversidade cultural e do diálogo intercultural 
e interreligioso, numa perspectiva pós-colonial. Somos gratos a tantas missionárias e 
missionários que doaram sua vida em defesa da causa dos Povos Indígenas..

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a câ-
mera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
discutir sobre tantos desafios enfrentados pelos 
povos originários e aqueles que lutam na defesa 
da Casa comum. 

2. A Palavra de Deus
 ilumina nossa vida

A: Preparemo-nos para escutar a Deus, que vai falar conosco através da Sagrada 
Escritura. Ele deseja nos ajudar, ensinando como vai conduzindo seus missionários 
e missionárias mesmo diante da perseguição. 

Canto: 

Tua palavra é!
Luz do meu caminho!
Luz do meu caminho, meu Deus!
Tua Palavra é!

1. Tua palavra está, nas ondas do mar!
Tua palavra está, no sol a brilhar!
Tua palavra está, no pensamento, no sentimento
Tua palavra está!

2. Tua palavra está, no som do trovão!
Tua palavra está, no tom da canção!
Tua palavra está, na consciência e na ciência
Tua palavra está!

3. Tua palavra está, na beleza da flor!
Tua palavra está, na grandeza do amor!
Tua palavra está, na liberdade, na amizade
Tua palavra está!
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L2: “Os que haviam sido dispersos pela tribulação ocorrida por causa de Estêvão 
chegaram à Fenícia, à ilha de Chipre e à cidade de Antioquia, mas não anunciavam a 
Palavra a ninguém que não fosse judeu. Contudo, alguns deles, habitantes de Chipre 
e da cidade de Cirene, chegaram a Antioquia e começaram a falar também aos gre-
gos, anunciando-lhes o Evangelho do Senhor Jesus. E a mão do Senhor estava com 
eles. Foi grande o número dos que creram e se converteram ao Senhor.”

O que diz o texto?
L3: O texto conta como a mensagem de Jesus vem sendo difundida por diversas 

pessoas, em várias regiões. Desse modo, o cristianismo vai tomando forma. O que 
motivou a dispersão dos discípulos de Cristo e a consequente difusão da Palavra de 
Deus foi a perseguição que se seguiu à morte de Estêvão. Nos Atos, a perseguição 
não é vista como algo negativo, mas como uma graça e oportunidade para a prática 
do bem. 

L1: As pessoas perseguidas se dispersam, mas a Palavra de Deus se manteve 
coesa em suas ações. Não são mencionados os nomes dos missionários; fala-se so-
mente, de modo geral, de “alguns de Chipre e Cirene”. A grande novidade está no 
fato de que, em Antioquia, eles pregavam não aos judeus, mas aos gregos e fundaram 
lá uma comunidade cristã. Trata-se de uma comunidade de pagãos convertidos, uma 
comunidade diferente e alternativa à de Jerusalém. 

L2: Os discípulos conquistavam novos seguidores de Cristo aonde chegavam. O 
texto diz que “a mão do Senhor estava com eles”. É que a missão é de Deus; as pes-
soas vão cooperando com Ele nessa missão. E onde está a mão de Deus, ali tudo se 
transforma. As pessoas se convertiam e se transformavam em missionárias de Cristo. 

A: Quando uma comunidade dá testemunho de sua fé, ela se torna um lugar 
de conversão e missionária. “O grande número dos que creram” demonstra como o 
cristianismo vem se consolidando e Cristo vai triunfando pela ação de seus discípu-
los missionários.

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A: “Com os povos originários até os confins do mundo”, ao Deus da vida eleva-

mos nossas preces, rezando.
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Todos: Ouvi, ó Pai, o grito dos povos originários!

1. Inspirai, Senhor, práticas de respeito, diálogo e cuidado no anúncio do 
Evangelho junto aos povos originários. Rezemos.

2. Despertai, Senhor, em nossos governantes políticas públicas que defendam a 
vida e o direito ao território dos povos originários. Rezemos.

3. Suscitai, Senhor, vocações missionárias dispostas a gastar a vida no anún-
cio do Evangelho e na defesa da dignidade dos mais excluídos de nossa sociedade. 
Rezemos.

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A: A defesa da vida para a Igreja não é uma ideologia, mas um chamado que 

nasce da escuta do Evangelho e do seguimento a Jesus Cristo, e que envolve todos 
os cristãos. Como podemos nos comprometer com a causa dos povos originários? 

 4. Celebrar a vida
Todos: Deus de bondade, amor e misericórdia, nós vos suplicamos, ajudai-nos 

a gritar o Evangelho com a vida, na defesa dos povos originários tão massacrados e 
excluídos de seus direitos. Iluminai a mente e coração de mais cristãos leigos e leigas 
para que se comprometam com a missão de cuidar e proteger os mais vulneráveis 
das periferias. Amém. 

A: Unidos a tantos missionários e missionárias que doaram e doam a sua vida 
aos povos originários, rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 

A: O Senhor da luz nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém! 

Canto:

Vidas pela vida (vidas pela vida)
Vidas pelo reino (vidas pelo reino)
Vidas pelo reino (vidas pelo reino)

1. Todas as nossas vidas (todas as nossas vidas)
Como as suas vidas (como as suas vidas)
Como a vida dela (como a vida dele)
O martir Jesus (O martir Jesus)

Da vida, da vida, da vi-i-da



Durante o ano, em especial 
no mês de outubro, no Dia 

Mundial das Missões, as comu-
nidades e paróquias recebem 

ofertas para as missões.

Até o final do ano, as dioceses 
repassam o valor total das 
ofertas  para a direção 

nacional das Pontifícias
Obras Missionárias (POM).

Na Assembleia Geral, no mês 
de maio, Roma avalia, aprova 
e destina os recursos para os 

Projetos nos cinco continentes.

Os destinatários prestam contas 
do uso do dinheiro recebido 

justificando com documentos e 
testemunhos de gratidão.

As POM do Brasil repassam os  
valores à Direção e Secretariado 

Internacional das POM em 
Roma, reservando 20% para a 
animação missionária e para a 

administração nacional.

Estas ofertas são enviadas 
para a diocese, que recolhe 

toda a arrecadação das
comunidades e paróquias.

Prestação 

de contas
Prestação 

de contas
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xx

Dia Mundial
das Missões

2022

Dez

Mar

20%

80%

Mai

1

3

5

2

4

6



Sua colaboração no Dia Mundial das Missões
tem como fi nalidade a Evangelização, Animação
e Cooperação Missionária. Dessa coleta, 80% são

destinados para auxiliar atualmente 1.050 dioceses
pobres nos ‘territórios de missão’ e diversos projetos

na África, Ásia, Oceania e América Latina.
Também apoia a formação de 80 mil seminaristas.

Os outros 20% são para a ação missionária no Brasil.


